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			A você Sinho que é meus pés e


			que me permite ser suas asas.


		




		

			“Já que ela não era uma pessoa triste, procurou continuar como se nada tivesse perdido. Ela não sentiu desespero. Também o que é que ela podia fazer? Pois ela era crônica. Tristeza era luxo.”


			(Clarice Lispector)


		




		

			“Negar sua essência é negar sua vida. Morre duas vezes aquele que tenta forçadamente ser quem e o que de fato não é.”


			(Michele Cardoso)


		




		

			Prefácio


			Quando as borboletas pararam de voar!


			A menina achou estranho o comportamento das borboletas quando chegou ao jardim. Isso foi o fim de um tempo no qual ainda existia brilho nos olhares das pessoas. Hoje, ela vive em plena escuridão. Em uma era envolta por sombras. Há quem diga que não houve resistência suficiente. Existem ainda os que creem estar vivendo no inferno.


			A menina cresceu, e todos os dias pensa em como gostaria de estar no seu jardim e em como seria bom se o tempo tivesse parado. Essa história é sobre a verdade contada por essa menina. Sobre como tudo começou, naquele dia, no jardim, em que as borboletas pararam de voar!


			Olá. Deixe-me apresentar. Eu sou “Ela”. Não tenho mais identidade, então resolvi me chamar de Ela, e vocês também podem me chamar assim. Vou começar narrando sobre o mundo que habito. O meu mundo hoje.


			Não existe mais beleza, porque não existe mais nada que lembre a natureza. Não tem cor. Não tem luz. Existe pouco, ou quase nada, de amor. Existe o amor cultivado por aqueles que ainda acreditam que vale a pena serem pessoas de bem.


			Essas pessoas são minoria, e quando falo em minoria, quero dizer 0,5% da população, ou o que restou dela. A população em sua maioria é formada por indivíduos de má índole. Cultivam a raiva, semeiam o ódio. Não existe mais família, amigos ou sociedade. Cada um vive para si e por si. O que nos separa da época em que éramos selvagens é a capacidade que temos de utilizar o cérebro em quase 80% de sua funcionalidade.


			No passado, não muito distante, acreditávamos que ao superar os 10% de utilização do cérebro, a vida seria mais fácil e as pessoas mais inteligentes. Estávamos enganados. Ficamos mais inteligentes, mas desvirtuamos nossa inteligência e o nosso tempo na prática do mal.


			Os “normais”, como são chamados os seres individualistas, os quais eu chamo de trevosos, se matam pelo poder. Até aí, nenhuma novidade, pois desde o início da humanidade isso sempre ocorreu. Mas agora é diferente, pois poder quer dizer qualquer coisa, a qualquer custo. Não há mais lei, nem rei, nem ordem.


			A violência é mental e emocional. Os rudes e menos desenvolvidos ainda utilizam violência física, porém suas armas são insignificantes perante os trevosos. Do outro lado está a minoria e eu. Não lutamos por poder. Nossos interesses são outros. Somos chamados de “Loucos”. Então, “eu” estou na classe dos “loucos”.


			Normais e rudes não acreditam em Deus, não tem fé e nem sabem o que é isso. Os loucos acham que Deus morreu. Ainda temos fé, mas pouco a pouco ela está se apagando. O que acontece depois da morte não é mais debate, e de onde viemos e para onde vamos virou conto infantil para crianças loucas. Nós nos perguntamos como chegamos a esse ponto.


			Nós, loucos, sabemos a resposta, mas nos custa admitir que colaboramos para a mudança de curso da história. Enquanto estávamos ocupados com nossos problemas interiores, com nossas vidas sem sentido, com nossos sentimentos vazios, os normais tomavam as rédeas da situação. Eles nos mandavam para clínicas, médicos. Inventavam drogas e nos faziam de cobaias.


			Eu acreditava que um dia tudo fosse melhorar. Que viveria em paz. Pensava que meus monstros interiores seriam controlados pelas novas tecnologias. Isso não aconteceu. Hoje, tenho monstros piores dominando minha mente, monstros exteriores, bem mais malignos e perversos.


			Talvez vocês do futuro não entendam essa história. Na realidade, nem sei para quem escrevo, pois já não acredito em futuro. Tenho uma esperança quase imaculada. Existem boatos de que pode haver um paraíso escondido em algum lugar. Loucos relatam ter visitado esse local quando se encontravam em sono profundo.


			Estou coletando informações, montando um mapa, decodificando coordenadas. Desenvolvi um soro do sono que me permite ter visões além das fronteiras do meu consciente. Durmo bastante e, nas poucas horas em que estou acordada***dedico a escrever este texto e fazer anotações de meus sonhos para encontrar o paraíso.


			Na época em que as borboletas voavam, eu vivia em uma comunidade organizada em sociedade. Acordava todos os dias cedo da manhã para ir à escola. Lembro de não gostar muito, mas lembro também que meus pais diziam ser importante estudar. Borboletas são coloridas, têm asas e podem voar, são pequenas e belas. Cor, voar e beleza despertam sensações boas, então são coisas que fazem bem.


			Escola é o local onde as pessoas se reúnem para trocar conhecimento. Na maioria das vezes, é chato. A parte boa é o recreio. Recreio é quase um mini paraíso. Você come, brinca, conversa e sorri com os amigos. Comer, brincar, conversar e sorrir são coisas boas. Amigos são coisas ainda melhores. Estar com eles é como estar no verdadeiro paraíso. Sábado e domingo eram meus dias preferidos da semana. Mas no domingo à noite, tudo começava a ficar triste e cinza. Assim eram minhas semanas e, durante muito tempo, seguiram sendo assim.


			Era bom, mas faltava alguma coisa imperceptível para mim. Minhas emoções e sentimentos eram demasiado aflorados. Tinha uma sensibilidade quase inata, que me permitia ver além, como sentir um futuro incerto que se aproximava. Tudo isso me causava dor e constrangimento.


			O resto da humanidade. Vamos falar sobre eles. Enquanto eu e outros tantos nadávamos contra a corrente, existiam aqueles que ditavam a direção da corrente. Talvez não fossem assim tão culpados. Apenas aceitavam uma condição imposta há muito tempo antes daquela.


			Eram milhões de teorias. O dinheiro e o consumismo ditavam as regras. O pobre homem acreditava ter o controle em suas mãos, mas era dominado por algo que ia além do seu domínio, algo que despertava ganância, inveja, arrogância. 


			Sem sossego, vontades e verdades. Os habitantes frenéticos de minha mente não silenciavam. A euforia deles causavam uma histeria coletiva, e assim como as bruxas queimavam na fogueira, eu sentia as labaredas ardendo em minhas vestes.


			Presa na escuridão do infinito vazio de minha existência sombria, a minha história começa e termina com as borboletas.


			Ela


		




		

			Prólogo


			As doenças da mente são alterações do funcionamento do cérebro que prejudicam o desempenho do ser humano em diversos aspectos de sua vida, tais como: família, vida social, meio profissional, estudos, compreensão de si e dos outros, capacidade de autocrítica, tolerância aos problemas e possibilidade de ter prazer na vida em geral.


			Doenças como ansiedade, depressão, distúrbios alimentares, dependência química, demência e esquizofrenia, podem afetar qualquer ser humano em qualquer época de sua vida.


			Na realidade, elas podem causar mais sofrimento e incapacidade do que diversos outros problemas de saúde. Pode-se dizer que tais doenças não têm uma causa específica, mas que são desencadeadas por fatores biológicos, psicológicos e socioculturais.


			Elas são tratáveis e respondem favoravelmente ao tratamento médico. O problema é que o preconceito pode dificultar a busca por ajuda e o desconhecimento dos sintomas ou a negação deles pode levar à morte. 


		




		

			Sem sentido


			Quando na vida as coisas acontecem por alguma razão… quem busca a razão? Quem pode dizer onde está a ruína! Olhos rasos, gosto de manga cor do céu, mergulho infinito em lugares que a chuva cai. Não aquece este pensar que consome minha alma. De amor e de poesia o ser vive, que tormento é este que nos chama?
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